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Conseguimos pensar em narrativas CrítiCas do direito 
internaCional no sul global? 
Michelle Ratton Sanchez Badin*
Fabio Costa Morosini**
Arthur Roberto Capella Giannattasio***
O direito internacional perdeu sua inocência. Com essa afirmação, abri-
mos a chamada especial Exclusion and its critics: southern narratives of  internatio-
nal law, convidando a comunidade acadêmica a refletir criticamente sobre os 
espaços de produção de normas, as instituições e pessoas envolvidas, assim 
como os sujeitos que são objeto da normativa do Direito Internacional. Tra-
tava-se de um convite para reimaginar o direito internacional sem a ilusão de 
sua neutralidade, abrindo caminho para narrativas que o conceituam como 
instrumento de expansão territorial e cultural, como o caso dos debates so-
bre imperialismo e colonialismo. Tratava-se, igualmente, de um convite para 
conceber as possibilidades de o Direito Internacional oprimir determinados 
grupos de pessoas, rompendo com a ideia de que essa expressão norma-
tiva não atinge a esfera privada. Nesse sentido, o exemplo das críticas so-
bre gênero (e.g. feminismos, queer studies) e raças e suas interseccionalidades, 
que analisam as possibilidades de o direito internacional reduzir o potencial 
emancipatório de determinadas narrativas e instrumentalizar opressões con-
tra grupos específicos de pessoas. Todas essas são narrativas que procuram 
elucidar como o Direito Internacional pode anular formas alternativas de 
fazer, agir e pensar o direito.
Essa edição especial é resultado deste convite para a academia (re)pensar 
o campo a partir diferentes abordagens com preocupações emancipatórias. 
No convite, ainda adicionamos a intenção de convocar narrativas específicas 
de um Sul Global, com o intuito de abrir espaço para novas formas fazer, 
agir e pensar o direito, ainda à margem da produção dominante no campo 
do Direito Internacional. Como resultado, temos um número composto por 
três eixos de contribuições críticas: (i) artigos científicos que discutem os 
limites e as possibilidades do Direito Internacional, a partir de abordagens 
alternativas; (ii) resenhas; e (iii) traduções para o português de livros e textos 
reconhecidos por apresentar leituras críticas sobre o Direito Internacional.
No que se refere aos artigos, a chamada aberta favoreceu a apresenta-
ção de um bom número de candidaturas, que passou pelo procedimento de 
avaliação da própria Revista de Direito Internacional, seguindo a avaliação 
cega por pares. Os textos apresentados nesta seção são, assim, resultado 
desse processo de seleção que conjuga a seriedade já reconhecida da Revista 
de Direito Internacional à preocupação dos editores convidados em trazer 
e fomentar um debate críticos sobre o Direito Internacional, em diferentes 
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âmbitos de discussão: direito global, sistema monetário 
internacional, autodeterminação dos povos, mudanças 
climáticas, ius cogens, propriedade intelectual.
De maneira a estimular a retomada da leitura de tex-
tos exemplares sobre o pensamento crítico, as resenhas 
foram escolhidas do seguinte modo: (i) obras que traba-
lham a perspectiva da América Latina sobre Direito In-
ternacional; (ii) obras que propõem leituras sobre impé-
rio e imperialismo no Direito Internacional; e (iii) obras 
que abrangem leituras críticas não abordadas anterior-
mente. Para melhor distribuição de cada um dos grupos 
de resenhas, elas foram publicas do seguinte modo: (i) 
o primeiro grupo de resenhas foi publicado já em 2017, 
no terceiro número do volume 14 desta revista, (ii) o 
segundo grupo de resenhas é publicado em 2018, neste 
primeiro número do volume 15, e (iii) o terceiro grupo 
de resenhas será publicado no segundo número do vo-
lume 15 da revista, ainda neste ano.
Por fim, entendeu-se pertinente apresentar ao públi-
co brasileiro as traduções de alguns artigos representati-
vos de abordagens críticas, quais sejam: dois artigos de 
Martti Koskenniemi, traduzidos por João Roriz, repre-
sentativos da virada historiográfica; um artigo de Bhu-
pinder Chimni, representativo de TWAIL- Third World 
Approaches to International Law, traduzido por Ricardo 
Flores Filho, Julio Cesar Veiga Bezerra e Alessandro 
Hippler; e um artigo de Arturo Escobar, representativo 
do debate decolonial na América Latina, traduzido por 
Douglas de Castro, Olivia Pasqualeto e Ana Carolina de 
Castro. Juntamente com algumas resenha, essa última 
tradução será publicada no segundo número do volume 
15 da revista, ainda neste ano. Esse tipo de contribui-
ção para o número especial procura ampliar o acesso a 
textos críticos, pela academia brasileira em geral, desde 
a graduação.
Com efeito, mais do que um estímulo reflexivo que 
convide à assimilação automática de conteúdo, esta pro-
posta visa a apresentar outra ideia: um estímulo infle-
xivo em torno de pontos de partida metodológicos e 
epistemológicos dos estudos brasileiros sobre Direito 
Internacional. Apenas deste modo, entende-se possível 
manter uma postura crítica de permanente e incansá-
vel insatisfação com relação ao que “está aí” no Direito 
Internacional: suas normas, suas instituições, suas dog-
máticas, suas críticas e seus respectivos métodos. Esse 
número especial foi fechado com satisfação, mas o con-
vite para a reflexão crítica continua aberto.
Boa leitura!
Para publicar na Revista de Direito Internacional, acesse o endereço eletrônico
www.rdi.uniceub.br ou www.brazilianjournal.org.
Observe as normas de publicação, para facilitar e agilizar o trabalho de edição.
